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No começo deste mês, uma jo-
vem de 16 anos desapareceu du-
rante um passeio com uma ami-
ga no Centro de Jundiaí. Segundo 
a investigação e a própria mãe da 
jovem, ela teria fugido para Pira-

cicaba para morar com a namo-
rada, de 32 anos, relação que não 
tinha a aprovação dos pais. Ape-
sar de o relacionamento entre a 
jovem e a mulher de 32 anos não 
ser considerado crime perante a 

lei brasileira, o acontecimento 
gerou debates sobre a importân-
cia do diálogo aberto entre pais e 
filhos, principalmente sobre na-
moro ainda na adolescência. 

 Cidades 4

Namoros na adolescência 
exigem diálogo e limites

Importante é construir um ambiente de confiança mútua 

CONVERSA ABERTA  

ÍNDICE

TEMPO

8 PÁGINAS
Opinião | Política | Cidades | Polícia

Modulinho | Cultura | Esportes

ENSOLARADO
Mínima 11º   Máxima 20º

RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

A educadora física e colu-
nista do JJ,  Liciana Rossi, com-
pletou uma travessia de 12 qui-
lômetros em mar aberto, em 
Fernando de Noronha. Inte-
grante de um grupo de 55 na-
dadores, ela encarou a maior 
distância de sua trajetória nas 
águas. A preparação durou cer-
ca de seis meses e envolveu trei-

nos físicos e mentais para en-
frentar os desafios do oceano. 
Durante o percurso, Liciana 
conviveu com correntezas, lon-
ga permanência na água e até 
o encontro com um tubarão. A 
experiência foi marcada pela 
superação, contemplação da na-
tureza e realização pessoal.

Esportes 8

Liciana supera desafio 
de 12 km no mar

Segundo Liciana, o maior desafio não foi distância, mas equilíbrio da mente

FERNANDO DE NORONHA

DIVULGAÇÃO

A criação de novas moradias 
tem ganhado espaço em debates 
sobre o futuro do Centro de Jun-
diaí. A proposta reúne diferentes 
frentes, desde movimentos sociais 
e grupos de moradores até repre-
sentantes políticos, que defendem 

o aproveitamento de imóveis deso-
cupados, programas de aluguel so-
cial e a implantação de empreen-
dimentos habitacionais como 
alternativas para enfrentar o défi-
cit habitacional e aumentar a ocu-
pação da área central. Cidades 5

Moradia no Centro ganha força 
em debate sobre revitalização 

DIVULGAÇÃO

O mercado brasileiro vive uma 
expansão da frota de veículos elé-
tricos desde 2023 e em Jundiaí não 
é diferente. Em janeiro de 2022, 
Jundiaí tinha apenas 288 veículos 
elétricos e híbridos. Agora, tem 
3.812, de acordo com o Detran-SP. 

E o crescimento continua acelera-
do. Para quem carrega em casa, o 
custo não chega a R$ 1 por kWh. 
Se a recarga acontece com ener-
gia solar, o custo é zerado, embora 
haja o gasto com a instalação dos 
painéis e sistema.  Cidades 4

Expansão dos elétricos 
aumenta procura por 
carregadores residenciais 

Instalação deve ser feita com segurança e com profissional responsável 

COM SEGURANÇA

DIVULGAÇÃO

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES COPA DO MUNDO

Exposição celebra legado do 
Salão Paulista de Belas Artes

Espanha tenta embalar 
diante da Arábia Saudita 

“Heranças modernistas: o Salão Paulista de Belas 

Artes”, aberta até novembro, aborda a relevância 

do Salão Paulista de Belas Artes, criado em 1933 e 

realizado por quase 80 anos. Cultura & Théo 7

Após empate na estreia, a Espanha encara 

a Arábia Saudita neste domingo (21), às 

13h. Uma vitória pode deixar a seleção 

em boa posição no Grupo H. Esportes 8

DIVULGAÇÃO REUTERS/Siphiwe Sibeko

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Com espaços desocupados, intenção é trazer novas moradias à região 

DIVULGAÇÃO
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A celebração dos oiten-
ta anos da Escola Estadual 
Bispo “Dom Gabriel Pauli-
no Bueno Couto” fez os jun-
diaienses mais experientes 
sentirem saudades enormes 
do Instituto de Educação 
Experimental de Jundiaí.

Foi uma escola para-
digmática. Seus alunos 
não precisavam de “Cursi-
nho” para ingressar na Po-
litécnica, na FAU, na Facul-
dade de Medicina da USP e 
no ITA. Era um ensino es-
merado e um aprendiza-
do que premiava os mais 
atentos e sequiosos por se-
guir a carreira universi-
tária, que não era tão pro-
digalizada na primeira 
metade do século passado.

Embora não privilegia-
do com o ensino de lá, pois 
fui aluno do Ginásio e de-
pois Colégio Divino Salva-
dor, sempre estive ligado 
ao Instituto, pois ali estu-
dou minha irmã caçula, 
Jane Rute, hoje Juíza Dire-
tora do Fórum de Jundiaí.

E mereci do educador 
Professor Nassib Cury um 
convite que me desvane-
ceu. Lecionar Sociologia 
para um Curso de Especia-
lização para professores. 
Isso aconteceu em 1969 e, 
desde então, nunca mais 
deixei de conviver com 
educandos de diversos ní-
veis. Tanto que já sou apo-
sentado no Magistério e 
continuo a lecionar, agora 
com orientação dos Mes-
trandos e Doutorandos do 

Programa de Pós-Gradua-
ção da Universidade 9 de 
julho, a Uninove.

Os bons tempos do Ins-
tituto de então contavam 
com a presença perma-
nente, atenciosa, eficiente 
e exitosa de Nassib Cury, 
um quadro de invulgar in-
teligência. Ao seu lado, a 
figura notável de Cláudia 
Maria de Lucca, depois Pa-
rise, que foi requisitada pa-
ra ser Secretária da Edu-
cação em Itu, durante a 
interventoria do General 
João Paulo Rocha Fragoso, 
pai da Célia Fragoso, então 
amiga de Cláudia e ambas 
pertencendo à “juventude 
dourada” de Jundiaí.

Havia docentes exem-
plares, como Martha Bur-
gos Pereira da Silva, Ely 
Marissael de Campos, 
Nancy Domingos Cury, 
que veio a se tornar sobri-
nha de Nassib, já que se ca-
sou com Fernando Barrios 
Cury, Iolanda Bastos, Pau-
lo Vieira, Vicente Genovez 
e sua esposa Maria Tereza, 
Wilson Valverde, Herna-
ni Gumerato, Esther Fraga 
de Novaes, e tantos outros 
mestres que formaram ge-
rações e deixaram nome 
na História da Educação 
da Terra da Uva. 

Lembrei-me, com cari-
nho, do maestro Luiz Bie-
la de Souza, cujos cantos 

embalaram a juventude 
da Terra da Uva. Além de 
compositor, ele mantinha 
um coral afinadíssimo e 
que era uma escola de con-
vívio fraterno e harmôni-
co. Compôs o hino do Ins-
tituto, cânticos especiais 
para cada solenidade e 
uma saudação a visitantes 
que todos os educandos co-
nheciam e cantavam a ca-
da vez que alguém de fora 
ingressasse na sala de aula.

Na solenidade realizada 
exatamente na data em que 
o IEEJ completou 80 anos, 
11 de maio de 2026, agora 
sob a proteção do nosso pri-
meiro Bispo, Dom Gabriel 
Paulino Bueno Couto, ti-
ve a alegria de rever Eliana 
Boldrin, Aparecida e Anto-
nio Luiz Gomes, as profes-
soras Valdete e Vanessa, o 
Presidente da Câmara Edi 
Carlos, o Prefeito Gustavo 
Martinelli e o jovem Pedro 
Henrique, inventor de uma 
ferramenta para leitura de 
Libras e sua conversão al-
fabética. O encontro entre 
várias gerações é o teste-
munho de que uma escola 
de excelência muda o cená-
rio de uma cidade e anima 
a gente, por comprovar que 
a educação é a chave de 
transformação de qualquer 
núcleo populacional.

Sugeri ao diretor Laér-
cio a conclamação dos 
egressos, para que a histó-
ria gloriosa do Instituto e 
do Bispo seja reescrita por 
pessoas que têm muito a 
contar sobre aquele espaço 
bem-aventurado.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo.

Instituto 
fez história

Os bons tempos 
do Instituto 
contavam com 
a presença 
atenciosa, 
eficiente e exitosa 
de Nassib Cury

JOSÉ

RENATO 

NALINI

Voltei na semana passa-
da de uma viagem à Costa 
Rica, país pequeno, de 5 mi-
lhões de habitantes, na Amé-
rica Central, entre o Pacífico e 
o Mar do Caribe. Minha esco-
lha, meio exótica, foi para co-
nhecer de perto um país que 
tivesse  colocado em prática a 
sustentabilidade e se tornado 
um dos países mais ricos das 
Américas, preservando suas 
florestas, educando sua gente 
e remunerando seus agricul-
tores por serviços ambientais. 

O exemplo máximo desta 
sustentabilidade, para mim, 
foi a eliminação total da cir-
culação de plásticos no país. 
No mercado,  eu e meu com-
panheiro ficamos abismados 
quando, ao comprar e pagar 
por um saco para levar nossas 
compras, nos deram um saco 
de ráfia, reciclado, de café co-
lombiano. Nos hotéis, os copi-
nhos são de papel, assim como 
os canudos e todos os mate-
riais servidos. Não há, em hi-
pótese alguma, a circulação 
de plásticos naquele país. 

Embora represente ape-
nas cerca de 0,03% da super-
fície terrestre do planeta, a 
Costa Rica abriga aproxima-
damente 6% da biodiversida-
de mundial, com mais de 500 
mil espécies catalogadas. A 
matriz elétrica costarrique-
nha é uma das mais limpas 
do mundo. Em 2025, 98,6% 
da eletricidade gerada no país 
veio de fontes renováveis 

As pessoas são extrema-
mente educadas. Obviamen-
te, falam espanhol e inglês, 

porém, em um país tão de-
dicado ao turismo, também 
me chamou a atenção a per-
gunta. “O que eu e a Costa Ri-
ca podemos fazer por vocês, 
para melhorarem sua expe-
riência?”. E isto era nos per-
guntado pelo garçom, pelo 
atendente do bar, pelos servi-
dores comuns. Na Costa Rica, 
o ensino público e gratuito é 
a marca do país. E eles se ga-
bam de as notas das escolas 
públicas serem muito maio-
res que o ensino privado. 

O Produto Interno Bruto 
(PIB) da Costa Rica foi estima-
do em cerca de US$ 96 bilhões 
em 2024, com PIB per capita 
próximo de US$ 17,5 mil, um 
dos mais elevados da Amé-

rica Latina. Em 2025, o país 
passou a ser classificado pe-
lo Banco Mundial como uma 
economia de alta renda. Tam-
bém não vi arranhas-céus gi-
gantescos, nem essa riqueza 
bilionária brasileira que de-
safia qualquer lógica do mer-
cado financeiro. Aquele povo 
não é tão desigual. 

Os costarriquenhos, do-
nos de um dos maiores salá-
rios mínimos da América, 
não trabalham mais em fa-
zendas de café. Na tão famo-
sa Starbucks (pensem muito 
antes de consumir seus pro-
dutos), uma carriola de café 
colhido, com 12 kg, é remu-
nerada a US$ 2. Embora a em-
presa ofereça casa, energia e 

água para os 4 meses de co-
lheita, somente trabalhado-
res do Panamá ou da vizinha 
Nicarágua trabalham ali. Pa-
ra os costarriquenhos, esse 
valor é ínfimo. 

Chamou minha atenção 
também a frota antiga pelas 
ruas e a pequena porcenta-
gem de eletrificação de veí-
culos. Os projetos do governo 
atual encaram exatamente 
isso, a aceleração da eletrifi-
cação do transporte público, 
além de ampliar a capacida-
de de armazenamento ener-
gético. Para atingir a neutra-
lidade de carbono até 2050, o 
país quer ampliar a proteção 
de ecossistemas marinhos e 
costeiros e expandir o progra-
ma de pagamento por servi-
ços ambientais, que remune-
ra proprietários rurais pela 
conservação das florestas.

Simpatia e honestidade 
também contam muito. Ao 
trocar sua mochila no avião 
por de um americano, meu 
companheiro achou que nun-
ca mais a encontraria, com 
notebook e cartões de crédito. 
Uma atendente muito solíci-
ta nos garantiu que a mochila 
tinha sido recolhida. E voltou, 
intacta. Eu só fiz uma pergun-
ta: “E se fosse no Brasil?”

A gente só pode falar de 
sustentabilidade sob o pilar 
da Educação. Sem isso, não 
adianta ter fontes renováveis, 
energia eólica, veículo elétrico 
para um povo que mal sabe ler 
e quer golpear o turista na pri-
meira barraquinha de pastel. 

Que a Costa Rica seja um 
exemplo ao Brasil! 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista e 

escritora. pós-graduada em ESG pela 

FGV-Sp, administração de serviços 

pela FMABC e periodismo digital pela 

TecMonterrey, México. É editora-

chefe do Grupo JJ 

Um exemplo de 
sustentabilidade 

“O que eu e 
a Costa Rica
podemos 
fazer por
vocês, para
melhorarem sua
experiência?”

ARIADNE 

GATTOLINI

DIS-SEN-SO é a falta de 
concordância sobre algo; di-
vergência (eram amigos, ape-
sar das d...). Conflito, desaven-
ça, oposição, discrepância. 

CON-SEN-SO é a con-
cordância, uniformidade de 
opiniões,BBom senso, senso 
comum, consensual.

Vivemos, circunstancial-
mente, num país (dividido), 
dito polarizado; sem confun-
dir com um país politizado. 
Num país polarizado, não po-
litizado, a existência de um 
debate, minimamente racio-
nal, está, por hora, impedido.

O consenso é o resulta-
do de uma operação de dis-
senso. Sem dissenso não é 
possível falar em consenso. 
Essa premissa encontraria 
terreno fértil na perspecti-

va de um debate racional. E 
como foi decretado o fim da 
racionalidade...

“Sociedades florescem na 
diferença. Eu posso não con-
cordar com aquilo que vo-
cê diz, mas defenderei até o 
último instante o direito de 
você dizê-lo. Todos os seres 
humanos livres e iguais em 
dignidade e em direitos são 
dotados de razão e de cons-
ciência, devendo agir em re-
lação uns aos outros com es-
pírito de fraternidade”.

Do convívio familiar ao 
debate político, de escolas e 
universidades ao ambiente 
de trabalho, de espaços pú-
blicos a meios de comunica-
ção, essas premissas básicas 
se constituem no instru-
mento poderoso da constru-
ção e manutenção do regime 
democrático.

“Na base do consenso es-
tá a necessidade de se cul-
tivar a tolerância”, lembrar 
que o desafio de liberdade 
será sempre antes de tudo 
o de sua extensão ao outro, 

distinto de nós, que verdade 
é conceito fugidio, não apro-
priável por ninguém, e que a 
exposição à divergência, se 
por não raro causar descon-
forto ou indignação, é condi-
ção vital de crescimento in-
dividual e coletivo.  

O cenário eleitoral, mes-
mo em períodos mais dis-
tantes, nunca foi o “lócus” 
em que a aproximação foi 
defendida.

Agora, em princípio nem 
pensar. O processo eleito-
ral vai ser terreno fértil para 
a afirmação do dissenso, não 
como pressuposto teórico que 
encaminhe para o consenso.

Como já disse nesse espa-
ço, praticaremos o veto, não o 
voto, não será um exercício de 
escolha, mas sim o de rejeição.

Eu pergunto, quando ve-
remos, por meio do processo 
eleitoral, uma discussão, um 
projeto político de Estado e 
não de Governo, sendo que 
num país tão desigual como 
o nosso será preciso atenção 
especial aos políticos que en-

ganam o eleitorado usando 
vídeos, vozes e imagens fal-
sas, além de promoverem fa-
ke News o tempo todo.

Da mesma forma que 
tentam enganar você e a 
mim, no dia a dia, na vida 
real, vão tentar nas eleições. 

Muito cuidado com a fraude 
e com o deepfake.

Como ocorre a fraude na 
vida real, é bom entender 
o caminho dos golpes para 
nos protegermos.

Coleta de dados:  Golpistas se 

aproveitam de vazamentos e 

usam dados encontrados nas 

redes sociais, além de fotos, 

vídeos e áudios públicos.

Canais de abordagem: Vídeos 

com ofertas de investimentos 

e descontos nas redes sociais, 

mensagens com fotos e vozes 

clonadas e ligações telefônicas 

que simulam situações urgentes.

Manipulação: Vídeos e vozes 

de pessoas conhecidas são 

gerados para convencer as 

pessoas da autenticidade das 

mensagens e sites são clonados 

para capturar dados pessoais.

Prejuízo: As vítimas fazem 

transferências aos fraudadores 

pelo piX, têm seus dados pes-

soais roubados e sofrem danos 

psicológicos e sociais.

Como nos proteger:
• Desconfie de ofertas boas 

demais.

• Verifique contatos suspeitos 

por outro canal.

• não compartilhe dados pes-

soais.

• Ative em suas contas a verifica-

ção em duas etapas.

• informe-se e avise as pessoas 

próximas.

Todo esse caminho po-
derá ser, sob outra roupa-

gem, desenvolvido duran-
te o processo eleitoral. Até 
porque o eleitor já vive ro-
deado de algoritmos.

Cada vez mais, as fraudes 
serão produzidas com a uti-
lização de IA. Na vida real e 
nas eleições, elas já cresceram 
126% em um ano no Brasil, 
de acordo com pesquisas rea-
lizadas, Tecnologia, sob su-
pervisão humana, pode aju-
dar no combate aos golpes.

O processo eleitoral 
sempre vai se apresentar 
como ingênuo, amigo, mei-
go, vai explorar da boa-fé do 
eleitor, e por que nesta elei-
ção seria diferente?

O eleitorado, por se dedi-
car tardiamente às eleições, 
por conta do tempo curto 
que dispensará para efetuar 
a sua escolha, na maioria das 
vezes, poderá se deixar levar 
pelos candidatos encantado-
res de serpentes. Lembre-se: 
o voto tem consequência.

OSWALDO FERNANDES foi secretário 

de Educação em Jundiaí

Dissenso e Consenso

“Na base do 
consenso está 
a necessidade 
de se cultivar a 
tolerância” 

OSWALDO 

FERNANDES
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A participação das mulhe-
res nas disputas eleitorais tem 
crescido nos últimos anos, 
mas a presença feminina en-
tre os eleitos ainda permanece 
abaixo da observada entre os 
homens. Em meio a esse cená-
rio, pré-candidatas da Região 
Metropolitana de Jundiaí co-
meçam a se movimentar para 
as eleições de 2026 com o ob-
jetivo de ampliar a representa-
ção feminina da região.

Nas eleições estaduais e fe-
derais de 2022 em São Paulo, 
as mulheres representaram 
32,8% das candidaturas regis-
tradas. Ao todo, foram 1.198 
candidatas entre os 3.655 con-
correntes. Entre os eleitos, po-
rém, a participação feminina 
foi menor. Dos 167 candida-
tos que conquistaram man-
dato, apenas 41 eram mulhe-
res, o equivalente a 24,5% do 
total. Os homens ocuparam 
126 vagas, correspondendo a  
75,5% dos eleitos.

Em Jundiaí, o cenário tam-
bém evidencia a baixa repre-
sentação feminina nos cargos 
legislativos. Nas eleições muni-
cipais de 2024, apenas três mu-
lheres foram eleitas para a Câ-
mara Municipal entre os 19 
vereadores que compõem a 
atual legislatura. O número re-

presenta 15,8% das cadeiras do 
Legislativo, enquanto os ho-
mens ocupam 84,2% das vagas.

O cenário local acompa-
nha uma tendência observada 
em âmbito nacional. Levanta-
mento do Portal da Classe Po-
lítica, da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), aponta que 
o número de mulheres candi-
datas à Câmara dos Deputa-
dos saltou de 358 em 1998 pa-
ra 3.668 em 2022, crescimento 
de 925%. No mesmo período, 
o número de deputadas fede-
rais eleitas passou de 29 para 
90, aumento de 210%. Apesar 
do avanço, as mulheres con-
quistaram 17,5% das cadeiras 
da Câmara dos Deputados nas 
eleições de 2022.

Na Região Metropolitana 
de Jundiaí, entre os nomes já co-
locados para a disputa de 2026 
estão Ellen Martinelli (União 
Brasil) e Rosaura Almeida (PT), 
que pretendem disputar uma 
vaga na Câmara dos Deputa-
dos, além de Renata Sene (Re-
publicanos), de Francisco Mo-
rato, que tem o nome cotado 
para a Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp).

A pré-candidata Ellen Mar-
tinelli afirma que sua decisão 
de disputar uma vaga federal 
é motivada pelo compromisso 
com a população e pela ausên-
cia de representantes da Re-
gião Metropolitana de Jundiaí 

nas esferas estadual e federal 
nos últimos 12 anos. Segundo 
ela, suas principais bandeiras 
são segurança pública, a regio-
nalização da saúde, a mobili-
dade e a inclusão social. Ellen 
avalia que a falta de planeja-
mento integrado compromete 
áreas estratégicas, como a saú-
de e o transporte coletivo, e de-
fende a construção de um no-
vo hospital regional.

Sobre a participação femi-
nina na política, destaca que 
as mulheres ainda enfrentam 
preconceito, intimidação e ata-
ques nas redes sociais. “O pre-
conceito e a intimidação no 
meio político são reais e pe-
sados. Pelo simples fato de ser 
mulher, você vira alvo. Já tive 
que ouvir nos bastidores per-
guntas como: ‘Mas Ellen, o 
que você vai fazer com os seus 

filhos se for para Brasília?’ — 
um questionamento que ne-
nhum homem público ouve. 
É um julgamento disfarçado, 
que se soma aos ataques e às 
fake news na internet que ten-
tam nos diminuir o tempo to-
do. Para ampliar a representa-
tividade, precisamos superar 
e ter a coragem de enfrentar 
aqueles que se consideram “do-
nos das cadeiras” antes mesmo 
da eleição. A cadeira não tem 
dono, ela pertence ao povo. 
Estou pronta para aguentar o 
tranco e abrir caminho para 
as próximas mulheres e abrir 
espaço para novas lideranças 
femininas”, afirma. 

Renata Sene é formada em 
Serviço Social, possui MBA em 
Gestão e Administração Públi-
ca, pós-graduações em Admi-
nistração e Planejamento de 

Projetos Sociais e em Psicope-
dagogia, além de mestrado em 
Desenvolvimento Regional.

Sua entrada na política elei-
toral ocorreu em 2016, quan-
do foi eleita prefeita de Fran-
cisco Morato pelo então PRB, 
atual Republicanos. Em 2020, 
foi reeleita com 86,9% dos vo-
tos, uma das maiores votações 
proporcionais do estado de São 
Paulo naquele ano. Em feverei-
ro de 2025, assumiu a presidên-
cia da Fundação Republicana 
Brasileira e hoje é candidata a 
deputada estadual. 

Segundo a pré-candida-
ta do (PT), Rosaura Almei-
da afirma que decidiu dispu-
tar uma vaga na Câmara dos 
Deputados por acreditar que 
Jundiaí e a região possuem 
força eleitoral suficiente pa-
ra eleger representantes com 
atuação direta no território. 
Professora de formação e com 
trajetória na rede pública de 
ensino, ela aponta a educação 
como a principal bandeira de 
mandato, defendendo a valo-
rização dos profissionais da 
área, a ampliação da inclusão 
escolar e o fortalecimento das 
políticas voltadas à infância e 
adolescência.

Para o cientista social André 
Ramos, o aumento da participa-
ção feminina na política depen-
de de mudanças que vão além 
da legislação eleitoral. Segun-

do ele, o fato de Jundiaí contar 
atualmente com três mulheres 
na Câmara Municipal já repre-
senta um avanço em relação ao 
histórico da cidade.

Ramos afirma que medi-
das como campanhas de cons-
cientização, fortalecimento da 
autonomia das mulheres e me-
canismos de incentivo à parti-
cipação feminina nos partidos 
seguem necessárias para am-
pliar essa presença nos espa-
ços de poder e reduzir a desi-
gualdade de representação

O especialista avalia, po-
rém, que a política brasileira 
ainda carrega uma estrutura 
historicamente masculina, 
o que dificulta o acesso das 
mulheres aos cargos eletivos. 
“É preciso uma mudança cul-
tural. A política sempre foi 
um ambiente muito mascu-
lino e isso ainda se reflete na 
forma como a sociedade en-
xerga a participação das mu-
lheres”, afirma.

Segundo o especialista, 
também é necessário com-
bater a ideia de que a política 
é um espaço predominante-
mente masculino. “Essa per-
cepção faz parte de uma lógica 
que ainda está presente na cul-
tura brasileira. Quanto mais 
mulheres ocuparem esses es-
paços, maior tende a ser o in-
centivo para que outras tam-
bém participem”, completa.

Pré-candidatas buscam ampliar 
representatividade feminina 

ELEIÇÕES Pré-candidatas de 2026 tentam engajar pauta social na política e fortalecer a representação da Região Metropolitana de Jundiaí (RMJ)
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Pré-candidatas a deputado buscam levar representatividade  

Ao longo de oito anos à 
frente da Prefeitura de Jundiaí, 
Luiz Fernando Machado cons-
truiu uma das experiências 
mais reconhecidas do país em 
políticas públicas voltadas à 
infância. O conjunto de ações 
transformou o município em 
referência nacional e interna-
cional no tema, levando a ci-
dade a ser escolhida como sede 
da Rede Brasileira de Cidades 
das Crianças em 2023. Agora, 
como pré-candidato a deputa-
do federal, ele afirma que pre-
tende defender no Congresso 
Nacional iniciativas inspira-
das nesse modelo. 

A proposta parte de uma 
convicção de que investir nas 
crianças é investir no futuro 
das cidades. Sob esse conceito, 
Jundiaí passou a adotar uma 
série de políticas integradas 
nas áreas de educação, saúde, 
mobilidade urbana, meio am-
biente, lazer e planejamento 
urbano, sempre com foco na 
primeira infância e no desen-
volvimento das novas gera-
ções. A proposta, agora, é ex-
pandir essa experiência para 
outras cidades do país. 

“Quando colocamos as 
crianças no centro das deci-
sões, a cidade inteira melhora. 
A experiência de Jundiaí mos-
trou que investir na infância 
significa investir em educa-
ção, saúde, segurança, mobili-
dade, qualidade de vida e redu-
ção das desigualdades. Quero 
trabalhar para que mais cida-
des brasileiras tenham acesso 
a políticas públicas que já de-
monstraram resultados con-
cretos e que possam transfor-
mar a vida das famílias em 
todo o país”, afirma Luiz Fer-
nando Machado.

UMA POLÍTICA QUE 
COMEÇOU EM 2017

A transformação teve iní-
cio em 2017, com a criação da 
Política Municipal da Crian-

ça na Cidade. O programa 
passou a orientar o planeja-
mento urbano e as ações do 
governo municipal a partir 
da perspectiva das crianças, 
incentivando mais seguran-
ça, contato com a natureza, 
ocupação dos espaços públi-
cos e participação infantil 
nas decisões sobre a cidade. 

Nos anos seguintes, Jundiaí 
aderiu à Rede Mundial de Cida-
des das Crianças, criou o Comi-
tê das Crianças, espaço em que 
meninos e meninas passaram 
a apresentar sugestões direta-
mente ao poder público, e in-
corporou a infância ao próprio 
Plano Diretor do município, 
em uma iniciativa considerada 
pioneira no Brasil. 

Entre os projetos que ga-
nharam destaque está o 
Mundo das Crianças, par-
que público voltado ao la-
zer, à convivência e ao con-
tato com a natureza, criado a 
partir de uma demanda apre-
sentada pelas próprias crian-
ças participantes do comitê. 

Outro marco foi a apro-
vação do Plano Municipal 
da Primeira Infância, que 
estabeleceu metas de longo 
prazo e integrou o tema ao 
planejamento e à previsão 
orçamentária da cidade. A 
iniciativa ajudou a consoli-
dar uma política pública per-
manente, independentemen-

te das mudanças de governo. 

A PROPOSTA PARA BRASÍLIA
Com a experiência acu-

mulada em Jundiaí, Luiz Fer-
nando Machado afirma que 
pretende levar essa agenda 
para o Congresso Nacional, 
defendendo políticas que in-
centivem os municípios de 
todo o país a investir de for-
ma estruturada na infância.

REFERÊNCIA PARA 
OUTRAS CIDADES

Os resultados alcançados 
em Jundiaí passaram a atrair 
gestores públicos de diversas 
regiões do país. Em março de 
2023, o município sediou o 1º 
Encontro Brasileiro de Cidades 
das Crianças e o Fórum Inter-
nacional das Infâncias, evento 
que reuniu representantes de 
dezenas de cidades e marcou a 
criação da Rede Brasileira de Ci-
dades das Crianças. Na ocasião, 
Jundiaí foi escolhida como se-
de nacional da iniciativa por 
seu histórico e pela experiên-
cia acumulada na área. 

A partir desse movimento, 
cidades como Várzea Paulista, 
Itu, Itupeva, Jarinu, Mococa, 
Mogi das Cruzes, Fortaleza, 
Sobral, Boa Vista, Benevides, 
Pelotas e Osório passaram a 
integrar a rede e a desenvolver 
projetos inspirados na expe-
riência jundiaiense.

O Brasil acompanha com 
atenção o avanço de sistemas 
de inteligência artificial capa-
zes de identificar vulnerabi-
lidades em redes e softwares, 
mas não se considera em posi-
ção de fragilidade diante des-
sas ameaças, afirma Danielle 
Ayres, diretora de segurança 
da informação do GSI (Gabi-
nete de Segurança Institucio-
nal) da Presidência.

Segundo ela, o princi-
pal desafio é acompanhar a 
velocidade das transforma-
ções tecnológicas, que exigem 
atualização constante dos me-
canismos de defesa. “Temos 
que estar atentos”, disse Ayres.

A startup Anthropic cau-
sou temor em governos no 
mundo todo quando afirmou, 
em abril, ter desenvolvido um 
modelo “poderoso demais” pa-
ra ser disponibilizado ao pú-
blico - o Claude Mythos seria, 
de acordo com a companhia, 
capaz de explorar falhas de se-
gurança de qualquer sistema 
com enorme rapidez.

O anúncio levou o gover-
no Donald Trump a entrar em 
discussões sobre a limitação do 
modelo, e a Anthropic tornou 
pública uma versão do Mythos 
com restrições a temas sensíveis 
no último dia 9. Na sexta-feira 
(12), entretanto, a empresa foi 
forçada a retirar o modelo de IA 
do ar por ordem da Casa Branca.

Enquanto a disputa conti-
nua e autoridades dos Estados 
Unidos se reúnem com líde-
res da Anthropic, países como 
o Brasil ficam sem saber como 
seriam afetados por uma fer-
ramenta como o Mythos.

“Não temos conhecimen-
to aprofundado do que con-
tém esse modelo, e não pode-
mos nos defender de algo que 
não sabemos o que é”, afir-
ma Ayres. “Estudamos outros 
modelos e estamos muito pre-
parados para lidar com vul-
nerabilidades. Mas se não te-

mos acesso [ao Mythos] e não 
sabemos como ele funciona, 
vamos nos defender com base 
nos padrões que temos.”

Para ela, não se trata de 
acreditar cegamente nas afir-
mações da Anthropic de que 
o Mythos é mesmo tão perigo-
so assim: “O avanço tecnológi-
co abre espaço para que isso se-
ja possível”. “Eu confiaria no 
que [a empresa] diz sobre a pró-
pria ferramenta. Gostaria que 
ela fosse compartilhada com o 
mundo para que pudéssemos 
entender as vulnerabilidades 
e discutir seu uso”, diz.

Ainda assim, Ayres, que 
participa da 23ª Conferência 
de Segurança Internacional 
do Forte, no Rio de Janeiro, 
avalia que a posição do Bra-
sil na questão de segurança 
da informação é sólida. “Mas 
isso não é um problema bra-
sileiro, é um problema mun-
dial. A velocidade com que as 
transformações tecnológicas 
ocorrem nos desafia diaria-
mente, então estamos cons-
tantemente nos renovando.”

“O Estado brasileiro não é 
um Estado frágil, muito pelo 
contrário. Como todos os paí-
ses do mundo, estamos em 
constante aprimoramento, 
mas o ecossistema protetivo 
é muito bom”, diz a diretora, 
que também é professora de 
Política Internacional e Segu-
rança da UFSC (Universidade 

Federal de Santa Catarina).
Ayres afirma ainda que o 

GSI pretende criar uma linha 
de crédito no BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) para que 
pequenas e médias empresas 
possam investir em cibersegu-
rança. “Empresas como a Em-
braer já são muito qualificadas 
em segurança, mas dependem 
muitas vezes de cadeias de su-
primentos que não necessaria-
mente são tão bem protegidas. 
Se o pequeno e o médio em-
preendedor estão protegidos, a 
tendência é que toda a cadeia 
[fique mais segura].”

A diretora diz também 
que trabalha para tornar 
mais seguros os serviços ofe-
recidos pelo governo, como 
o portal Gov.br “um dos me-
lhores sistemas públicos do 
mundo”, afirma.

“Nosso desafio é proteger 
todos esses sistemas. E eles es-
tão protegidos, mas dez dias 
atrás o mundo mudou porque 
uma empresa decidiu, por or-
dem de um país, que não po-
deríamos ter acesso a uma de-
terminada ferramenta, mas 
esse governo pode. É com essa 
questão que estamos lidando.”

Por fim, Ayres expressa 
apoio ao desenvolvimento de 
alternativas nacionais aos mo-
delos estrangeiros. “A imensa 
maioria das ferramentas de in-
teligência artificial no mundo 
hoje pensa em inglês. Mas nós 
somos falantes do português, 
então as nossas ferramentas 
têm que pensar da maneira 
como nós pensamos.”

“Não se trata de disputar 
com os grandes produtores in-
ternacionais, porque isso é difí-
cil - não impossível, mas difícil 
e não é uma prioridade. A prio-
ridade é dar ao cidadão [uma 
ferramenta] dentro das caracte-
rísticas que ele possui, da nos-
sa cultura, da nossa realidade e 
das nossas demandas.”

Luiz Fernando quer levar ao 
Congresso experiência de Jundiaí 

“Brasil não é Estado frágil 
diante de ameaças digitais”   

CIDADE DAS CRIANÇAS DIRETORA DE SEGURANÇA DO GSI
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Pré-candidato a deputado federal defende políticas à infância

Danielle Ayres afirma que o desafio 

é proteger todos os sistemas  
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O mercado brasileiro vi-
ve uma expansão da frota de 
veículos elétricos desde 2023 
e em Jundiaí não é diferente. 
Motivados principalmente 
pelo custo-benefício, consu-
midores têm procurado es-
te tipo de veículo de acordo 
com suas necessidades. Em 
janeiro de 2022, Jundiaí ti-
nha apenas 288 veículos elé-
tricos e híbridos. Agora, tem 
3.812, de acordo com o De-
tran-SP. E o crescimento con-
tinua acelerado.

Para quem carrega em ca-
sa, o custo não chega a R$ 1 por 
kWh. Como exemplo, um dos 
veículos elétricos mais popu-
lares, o Dolphin Mini, da BYD, 
faz 12 km/kWh. Conside-
rando R$ 1,20 por kWh, com 
consumo majoritariamente 
residencial, mas recargas es-
porádicas em eletroposto, o 
veículo gastaria cerca de R$ 1 
mil por ano se rodasse 10 mil 
quilômetros no período. Se a 
recarga acontece com energia 

solar, o custo é zerado, embora 
haja o gasto com a instalação 
dos painéis e sistema.

Neste cenário, aumenta o 
número de eletropostos. No 
início deste ano, segundo a 
Associação Brasileira do Veí-
culo Elétrico (ABVE), a região 
contabilizava 75 estruturas 
do tipo, quase 70% delas em 
Jundiaí. Na cidade, segundo o 
site carregados.com.br, os pre-
ços de recarga variam de R$ 
1,60 a R$ 4 o kWh.

A demanda por fontes de 
geração de energia elétrica 
que possam atender o consu-
mo maior também aumen-
ta. O caminho mais adotado 
é a geração fotovoltaica. E es-
te tipo de geração tem tido ex-
pansão. Segundo a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), 2025 foi o ano com 
mais conexões novas do tipo 
em Jundiaí, foram 1.508. 2022 
havia tido 1.473, segundo ano 
com mais registros. Em 2023 
foram 1.038 conexões novas 
na cidade e 1.297 em 2024.

Considerando o mesmo 
consumo, mas em combus-

tível, um veículo que faça até 
12 km/l com etanol, como o 
Chevrolet Onix Plus 1.0 Tur-
bo, com o preço médio de R$ 
4,04 no litro do etanol em 
Jundiaí, de acordo com le-
vantamento da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP), 
gastaria R$ 3.366 pelos mes-
mos 10 mil quilômetros.

CUIDADOS NECESSÁRIOS
Eletrotécnico, Euclides 

Gonçalves de Souza é espe-
cialista na instalação de wal-
lbox, carregador residencial 
de veículos elétricos. Ele diz 
que a instalação do equipa-
mento, seguindo todas as 
normas, custa em média R$ 
2,5 mil reais, mas o que mais 
interfere no valor é a distân-
cia entre o wallbox e a liga-
ção de energia da residência.

Já sobre o consumo, o ele-
tricista diz que é o mesmo se 
houver uso do wallbox ou de 
carregador portátil, conecta-
do à tomada. “Se o carro pre-
cisa de 40 kWh para comple-
tar a carga, ele vai puxar esses 

mesmos 40 kWh, tanto da to-
mada comum quanto da wal-
lbox. A diferença será o tem-
po pra isso acontecer.” Mais 
detalhes podem ser consul-
tados na calculadora que Eu-
clides criou:  kae.tec.br/simu-
lador-wallbox-carro-eletrico/

E, apesar de haver a pos-
sibilidade do uso de carrega-
dor conectado à tomada, sem 
instalação de wallbox, isso 
não é recomendado. “Wall-
box é o carregador que cha-
mamos de modo 3, é aquele 
que fica fixo na parede e é o 
mais recomendado. O com-
pacto foi feito para emergên-
cias, ele é o modo 2, não deve 
ser usado no dia a dia. Ape-
sar do carregador portátil ter 
uma potência menor, não é 
em qualquer tomada que po-
de ser ligado”, alerta.

Já o custo de energia é subs-
tancialmente menor que o de 
combustíveis que geram quei-
ma. “O aumento na conta de 

luz depende da quilometragem 
percorrida. Considerando um 
motorista que roda, em média, 
40 km por dia, ou cerca de 1.200 
km por mês, o veículo consu-
mirá aproximadamente 180 
kWh mensais. Em Jundiaí, con-
siderando a tarifa residencial da 
CPFL Piratininga, isso represen-
ta um aumento de aproximada-
mente R$ 150 a R$ 180 na conta 
de energia”, explica.

Mas há cautelas relacio-
nadas às instalações elétricas 
em uma residência. “É preci-
so criar um circuito elétrico 
totalmente novo e exclusi-
vo que vai direto do quadro 
de energia (ou do padrão da 
concessionária) até o carre-
gador. A instalação segue as 
normas técnicas da ABNT, 
principalmente a NBR 5410 e 
a NBR 17019, que definem co-
mo deve ser feita uma insta-
lação segura para carregado-
res de veículos elétricos.”

“O wallbox é uma carga 

elevada, que permanece liga-
da por várias horas. Se a insta-
lação elétrica foi dimensiona-
da para isso, o morador pode 
utilizar os demais equipamen-
tos normalmente. Caso con-
trário, pode ser necessário fa-
zer adequações na instalação 
ou evitar o uso simultâneo de 
muitos equipamentos de al-
ta potência. Uma explicação 
mais técnica: o wallbox é se-
melhante a um chuveiro elé-
trico de alta potência, com a 
diferença de que ele pode per-
manecer ligado por várias ho-
ras. Imagine uma residência 
com um padrão de entrada de 
63 A. Se ela já utiliza chuveiro, 
forno elétrico, ar-condiciona-
do e outros equipamentos de 
grande consumo ao mesmo 
tempo, adicionar um wallbox 
pode fazer com que a deman-
da da instalação se aproxime 
ou até ultrapasse sua capacida-
de, fazendo o disjuntor desar-
mar”, diz o profissional.

Instalação de 
carregadores em 
imóveis avança, 
com mais elétricos

ECONOMIA E SEGURANÇA  Veja exemplo de economia em gasto e custos 
iniciais, como a instalação do carregador de parede ou de energia solar
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Há custos iniciais, como a instalação do carregador de parede, ou de energia solar 
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No começo deste mês, 
uma jovem de 16 anos desa-
pareceu durante um passeio 
com uma amiga no Centro de 
Jundiaí. Segundo a investiga-
ção e a própria mãe da jovem, 
ela teria fugido para Piracica-
ba para morar com a namora-
da, de 32 anos, relação que não 
tinha a aprovação dos pais.

Apesar de o relaciona-
mento entre a jovem e a mu-
lher de 32 anos não ser con-
siderado crime perante a lei 
brasileira, o acontecimento 
gerou debates sobre a impor-
tância do diálogo aberto en-
tre pais e filhos, principal-
mente sobre namoro ainda 
na adolescência. 

Do ponto de vista pe-
nal, o advogado crimina-
lista Daniel Bertelli expli-
ca que, apesar de o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
definir como adolescente a 
pessoa entre os 12 e 18 anos, 
o Código Penal entende que, 
após os 14 anos, o consenti-
mento passa a ser analisado 
em conjunto para permitir 
ou não os relacionamentos. 

Segundo ele, “em uma 
relação entre um adolescen-
te maior de 14 anos e uma 
pessoa maior de 18, anali-
sam-se as mesmas balizas 
protetoras das relações en-
tre dois adultos, como au-

sência de violência e coa-
ção bem como a validade do 
consentimento pleno”. 

Para os adolescentes, con-
trole excessivo sobre redes 
sociais e amizades, humilha-
ções, chantagens e ameaças, 
isolamento do convívio so-
cial e familiar e pressão para 
práticas sexuais não deseja-
das são alguns dos compor-
tamentos abusivos que po-
dem ser enquadrados em 
práticas criminosas.

O DIÁLOGO
Por isso, o diálogo entre 

pais e filhos é fundamental 
para garantir que os jovens 
tomem as melhores deci-
sões e não coloquem em ris-
co sua integridade física e 
psicológica, já que o surgi-
mento de interesses amoro-
sos é inevitável.

A psicóloga clínica espe-
cialista em Terapia Cogni-
tivo-Comportamental Vic-
toria Castrucci ressalta que 
a adolescência marca um 
processo de mudança de 
centralidade. “Onde antes 
estavam os pais e respon-
sáveis, agora estão os ami-
gos e os pares. A busca pela 
validação e pela identifica-
ção se intensifica, levando 
os adolescentes a procurar 
incansavelmente por cor-
respondência. Além disso, 
a puberdade e as mudanças 
hormonais tornam o namo-
ro essencial no processo de 

autodescoberta.”
Entretanto, esse movi-

mento de aproximação por 
parte dos pais não é sem-
pre simples. Para a especia-
lista, a resistência pode ser 
resultado de falta de aco-
lhimento ou ausência de co-
municação, em um even-
to específico no passado ou 
desde a infância. “Construir 
um vínculo requer esforço e 
intencionalidade, mas é pos-
sível recuperar esse vínculo 
por meio de uma aproxima-
ção genuína: compreender 
os interesses e perguntar so-
bre amigos, sonhos e proje-
tos, o que demonstra desejo 
real de conhecer e fazer par-
te da sua realidade.”

O importante, para Vic-
toria, é que os pais levem 
em consideração a matu-
ridade e o desenvolvimen-
to cognitivo dos adolescen-
tes quando eles trouxerem 
alguma situação, por mais 
simples que seja. Com es-
se canal de comunicação 
aberto, os adolescentes se 
tornam mais receptivos às 
opiniões, preocupações e 
conselhos dos pais.

Giuliane Omissono tem 
50 anos e é mãe em tempo 
integral de uma menina de 
17 anos e de um menino de 
14 anos. Segundo ela, a filha 
já namora há dois anos e a 
fase é um misto de emoções. 
“É uma mistura de orgulho, 
preocupação e aquele dese-
jo de instalar um GPS nela. 
Fico feliz em vê-la amadure-
cendo, criando suas próprias 
experiências e descobrindo 
o que quer para a vida, mas 
sempre existe aquela ponti-
nha de preocupação com as 
escolhas e situações que ela 
pode enfrentar.”

Assim como a psicólo-

ga, Giuliane entende que 
o diálogo é fundamental e 
procura sempre construir 
um ambiente de confian-
ça. “Prefiro que ela me ve-
ja como um porto seguro e 
não como uma interroga-
dora profissional. Procuro 
abordar esses assuntos em 
momentos leves e descon-
traídos do dia a dia, sem ho-
ra marcada para não entrar 
em ‘modo fuga’. Tento es-
tar sempre presente, ouvir 
sem interromper, respeitar 
seus sentimentos e mostrar 
que ela pode contar comi-
go tanto para comemorar as 
coisas boas quanto para en-
frentar as difíceis.”

Além disso, Giuliane 
aproveita situações do coti-
diano, exemplos das redes 
sociais ou histórias que es-
cuta para conversar sobre si-
nais de alerta para relaciona-
mentos abusivos, bem como 
garantir que a filha se previ-
na de uma gravidez precoce. 

Já com o filho, ela ad-
mite que, por um tempo, 
acreditou que “meninos já 
nascem sabendo e não pre-
cisam de tanta proteção e 
direcionamento”, mas está 

tentando dar início a essas 
conversas. “A abordagem 
foi um pouco diferente da 
que tive com a irmã, então 
procuro conversar de ma-
neira direta. No fim, tento 
fazer com que os dois enten-
dam que um relacionamen-
to saudável começa pelo 
respeito ao outro e a si mes-
mo e que ‘não’ é ‘não’.”

Necessidade de limites
or mais aberto que se-

ja o diálogo, os jovens ain-
da precisam de limites, algo 
que eles podem não rece-
ber muito bem. Para a psi-
cóloga Victoria, a família é 
o primeiro recorte de socie-
dade que a criança ou o ado-
lescente vai experienciar, o 
que traz uma perspectiva 
mais concreta sobre a im-
portância de limites e re-
gras. Se os pais não ensina-
rem, a vida adulta irá. 

Victoria entende que os li-
mites são para proteger os jo-
vens daquilo que ainda não 
conseguem reconhecer como 
ameaça ou risco. A tendência, 
porém, é que uma boa comu-
nicação sobre os motivos e os 
combinados propostos dimi-
nua a resistência. 

Relacionamentos na adolescência 
exigem diálogo e limites

SEGURANÇA
diVULGaÇÃO

A psicóloga Victoria Castrucci destaca a importância do diálogo

diVULGaÇÃO

Para Giuliane Omissono, manter um ambiente de confiança é essencial
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A criação de novas moradias 
tem ganhado espaço em deba-
tes sobre o futuro do Centro de 
Jundiaí. A proposta reúne dife-
rentes frentes, desde movimen-
tos sociais e grupos de morado-
res até representantes políticos, 
que defendem o aproveitamen-
to de imóveis desocupados, 
programas de aluguel social e 
a implantação de empreendi-
mentos habitacionais como al-
ternativas para enfrentar o dé-
ficit habitacional e aumentar a 
ocupação da área central.

O tema também tem si-
do discutido por integrantes 
do grupo Revitaliza Centro, 
formado por moradores, pre-
feitura e comerciantes da re-
gião. Entre os pontos levan-
tados pelo movimento está 
a necessidade de aumentar o 
número de residentes no Cen-
tro e dar novos usos a imóveis 
atualmente vazios ou aban-
donados. Para alguns dos par-
ticipantes, a ampliação da 
ocupação residencial pode 
fortalecer o comércio local, 
ampliar a circulação de pes-
soas e reduzir a sensação de 
abandono em algumas áreas. 

Fundador da Associação Pro 
Moradia Popular, iniciativa vol-
tada a pessoas sem casa própria e 
moradores de áreas vulneráveis, 
Wilson Henrique defende que 
Jundiaí avance na discussão so-
bre programas de locação social 
como forma de enfrentar o dé-
ficit habitacional. Segundo ele, 

experiências já ado-
tadas em outras cida-
des poderiam servir 
de referência para o 
município  “Com is-
so, seriam chamadas 
pessoas que estão na 
lista de espera dos 
programas habita-
cionais para ocupar 
esses imóveis. Elas 
permaneceriam no 
local com acompa-
nhamento da assis-
tência social até con-
seguirem melhorar 
sua condição de vida. Quando is-
so acontecesse, a moradia seria 
disponibilizada para outra fa-
mília”, afirma.

A associação aponta que 
Jundiaí possui cerca de 19 
mil imóveis sem ocupação e 
aproximadamente 79 mil fa-
mílias sem moradia. Entre as 
propostas defendidas está a 
criação de um banco munici-
pal de imóveis, formado por 
propriedades públicas e priva-
das cadastradas em parceria 
com a Prefeitura. Os beneficiá-
rios, famílias com renda de até 
três salários mínimos, recebe-
riam auxílio proporcional à 
renda para custear o aluguel, 
enquanto os proprietários te-
riam garantias de pagamento 
e possíveis incentivos fiscais. 
A medida ampliaria o acesso à 
moradia em regiões que já são 
atendidas por infraestrutura 
urbana, transporte público, 
comércio, escolas e serviços.

Para o vereador Henrique 
Parra, a presença de moradores é 

um dos elementos mais impor-
tantes para uma revitalização 
efetiva da região. “Quando você 
faz eventos, é óbvio que é positi-
vo, mas nos eventos as pessoas 
vão e vêm. Você não tem uma 
mudança permanente. Com is-
so, você não resolve o dia a dia. O 
restaurante precisa de um clien-
te que esteja todo dia, não de um 
cliente que venha uma vez por 
mês nos eventos. Então, a gente 
tem certeza que precisa de ha-
bitação para a revitalização dar 
certo.”, argumenta. 

Segundo o parlamentar, 
o aumento da oferta habita-
cional poderia ocorrer por di-
ferentes caminhos. Um deles 
seria a implantação de em-
preendimentos do programa 
Minha Casa Minha Vida em 
áreas públicas próximas ao 
Centro. Outro seria a criação 
de um programa municipal 
de aluguel social voltado pa-
ra famílias que já pagam alu-
guel, mas não conseguem ar-
car com os valores praticados 

nas regiões mais centrais.
Morador do Centro há mais 

de duas décadas, o jornalista e 
síndico de condomínio Vander-
lei Vieira acredita que a discussão 
vai além da política habitacional 
e envolve planejamento urbano. 
“A discussão sobre a criação de 
moradias populares no Centro 
de Jundiaí é uma questão de inte-
ligência urbana e, acima de tudo, 
altamente viável”, afirma.

Segundo ele, a existência de 
milhares de imóveis desocupa-
dos cria uma oportunidade para 
que o município amplie o acesso 
à moradia sem necessariamente 
depender da construção de no-
vos conjuntos habitacionais em 
áreas periféricas. “É muito mais 
barato e rápido adaptar imóveis 
ociosos e subsidiar a locação do 
que construir novos empreendi-
mentos do zero. O Centro já con-
ta com transporte, saneamento, 
hospitais, escolas e local de tra-
balho, integrando essas famílias 
à cidade sem exigir novas obras 
de base.”, destaca.

Para Vieira, a 
ocupação residencial 
também teria impac-
to direto na dinâmi-
ca urbana.

“Um centro ha-
bitado deixa de ser 
uma região deserta 
e insegura após as 
18h. Moradores cir-
culando à noite pa-
ra passear com ani-
mais de estimação, 
ir à farmácia ou à 
lanchonete criam 
uma vigilância na-

tural e constante.”, afirma.
Ele acredita ainda que a 

presença de diferentes per-
fis sociais na região central 
contribui para ampliar a di-
versidade cultural e reduzir a 
concentração de atividades ex-
clusivamente comerciais.

Apesar do avanço da dis-
cussão, a proposta também 
enfrenta resistências. Segun-
do Vanderlei Vieira, parte da 
população associa equivoca-
damente programas habita-
cionais à desordem. “O resul-
tado dessa confusão é o uso 
do termo “favelização do Cen-
tro”. Trata-se de um argumen-
to carregado de preconceito 
e desinformação, usado para 
inviabilizar qualquer política 
habitacional inclusiva. O me-
do, alimentado pela nova rea-
lidade das ruas, faz com que 
os moradores imaginem que o 
aluguel social transformará os 
prédios ociosos em ocupações 
desordenadas.”, afirma.

Para os defensores da pro-

posta, essa iniciativa repre-
senta uma oportunidade de 
enfrentar problemas habita-
cionais e urbanos. “Que cida-
de, ao fazer habitação no cen-
tro e revitalizar, incluindo 
habitação social, teve como re-
sultado piorar o centro? A gen-
te não conhece nenhuma ci-
dade. Pelo contrário, todos os 
casos concretos mostram que 
isso trouxe resultado positi-
vo”, conclui Henrique Parra.

A Prefeitura de Jundiaí foi 
procurada para se posicionar so-
bre o tema, mas não retornou até 
o fechamento desta reportagem. 

MUDANÇA NO 
PERFIL DAS FAMÍLIAS

Além do déficit habitacional, 
a discussão acompanha uma 
transformação no perfil das fa-
mílias brasileiras. Dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD)  mostram 
que o número de pessoas que vi-
vem sozinhas mais do que do-
brou no país nos últimos 13 anos, 
passando de 7,5 milhões em 2012 
para 15,6 milhões em 2025.

Atualmente, quase um em 
cada cinco domicílios brasilei-
ros é ocupado por apenas um 
morador. Em Jundiaí, o Censo 
Demográfico de 2022 identifi-
cou que 17,4% dos domicílios da 
cidade eram unipessoais. Espe-
cialistas apontam que esse no-
vo perfil populacional aumenta 
a procura por imóveis menores, 
próximos ao transporte públi-
co, comércio e serviços, carac-
terísticas tradicionalmente en-
contradas na região central.

Moradia no Centro ganha força 
em debate sobre revitalização 

HABITAÇÃO Movimentos sociais, moradores e representantes políticos defendem programas sociais para impulsionar a recuperação urbana

DJULIA LOPES
grupo.editores@jj.com.br
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 Vanderlei Vieira avalia que a ocupação de

imóveis desocupados pode fortalecer a região 

Wilson Henrique propõe 

discutir programas de locação social 

Embora os pelos de ani-
mais de estimação tenham 
componentes alergênicos co-
nhecidamente associados a 
crises de asma, não é necessa-
riamente a convivência com 
os pets em casa que agrava os 
quadros em crianças e ado-
lescentes no curto prazo. Es-
sa é a conclusão de um estudo 
sueco de coorte que acompa-
nhou por um ano mais de 30 
mil participantes.

Os resultados, publica-
dos na revista científica Fron-
tiers in Allergy, mostram que 
crianças expostas a gatos no 
ambiente doméstico apre-
sentam níveis semelhantes 
de gravidade da doença, fre-
quência de exacerbações, con-
trole da asma e função pul-
monar quando comparadas 
àquelas que não convivem 
com os animais.

Segundo os autores, uma 
das explicações para os dados 
observados é que evitar um ga-
to em casa não significa evi-
tar seus alérgenos. Pelos e pro-
teínas produzidas pelos felinos 
podem ser transportados em 
roupas, mochilas e objetos, per-
manecendo em escolas, trans-
portes públicos e outros am-
bientes compartilhados. Assim, 
mesmo crianças que não pos-
suem animais domésticos con-
tinuam expostas a esses fatores 
de risco no cotidiano.

A asma é uma doença in-
flamatória crônica das vias 
respiratórias. Segundo a pes-
quisadora Maria do Socorro 
Cardoso, da Ufam (Universi-
dade Federal do Amazonas), 
a condição resulta de uma in-
flamação dos brônquios de-
sencadeada por diversos fa-

tores, entre eles processos 
alérgicos. Quando ocorre essa 
inflamação, as vias aéreas se 
estreitam e passam a produ-
zir mais muco, dificultando a 
passagem do ar. Os sintomas 
mais comuns incluem falta 
de ar, chiado no peito, tosse 
persistente e cansaço ao prati-
car atividades físicas.

A pesquisa sueca se con-
centrou no efeito da doença 
entre crianças e adolescentes 
porque a asma é especialmen-
te prevalente nessa fase da vi-
da, quando o sistema imune 
não está completamente de-
senvolvido e pode dar respos-
tas exageradas à presença de 
alérgenos, favorecendo a infla-
mação das vias aéreas. No caso 
de algumas pessoas, são os pe-
los de animais os responsáveis 
por desencadear essa resposta.

O estudo de corte incluiu 
30 mil crianças e adolescentes, 
entre 4 e 17 anos, que têm as-
ma ou alergias respiratórias. 

Os participantes foram acom-
panhados entre 2023 e 2024. 
Foram obtidos os registros de 
diagnósticos, visitas à emer-
gência, medicações prescritas 
e exames de controle de asma 
e de espirometria a partir dos 
Registro Nacional de Pacien-
tes Sueco, Registro de Drogas 
Prescritas e Registro Nacional 
de Vias Aéreas. Também foram 
coletados dados do Registro Na-
cional de Gatos (obrigatório pa-
ra todos os bichanos nascidos 
após 2008 na Suécia).

Para 9% das crianças in-
cluídas na pesquisa, a famí-
lia teve pelo menos um gato 
em 2023. Mas, ao comparar os 
grupos, os pesquisadores não 
encontraram associação sig-
nificativa entre a convivên-
cia com felinos no lar e a pio-
ra do quadro. Casos de asma 
moderada ou grave ocorre-
ram em 9,6% das crianças ex-
postas aos bichanos em casa 
e em 10,1% das não expostas. 

Já as exacerbações da doença 
foram registradas em 3,3% e 
3,5% dos grupos, respectiva-
mente. O número, o sexo ou 
a idade dos pets também não 
influenciaram o resultado.

Além dos animais domés-
ticos, os principais desenca-
deantes das crises incluem 
infecções virais, poeira, mo-
fo, fumaça de cigarro, polui-
ção do ar e outras partículas 
inaladas. Carlos de Carvalho, 
professor da Faculdade de Me-
dicina da USP (Universidade 
de São Paulo), chama a aten-
ção para o crescimento do uso 
de cigarros eletrônicos entre 
adolescentes. Além de favo-
recer a dependência de nico-
tina, os dispositivos liberam 
substâncias químicas inala-
das que podem piorar a infla-
mação das vias respiratórias.

Um estudo publicado neste 
ano no Journal of Asthma and 
Allergy encontrou, por meio 
de uma revisão bibliográfica e 
meta-análise, a associação en-
tre o fumo e o desenvolvimen-
to e a exacerbação da asma em 
adolescentes. Os pesquisado-
res iranianos constataram que 
os vapes levaram a uma maior 
ocorrência de quadros da doen-
ça do que os cigarros tradicio-
nais entre adolescentes.

Segundo a professora 
Laís Nicoliello, da UFMG 
(Universidade Federal de Mi-
nas Gerais), o primeiro pas-
so para controlar a asma é o 
diagnóstico precoce. Tosse 
persistente, cansaço e limi-
tação para atividades físicas 
não devem ser considerados 
normais em crianças e preci-
sam ser investigados por um 
profissional de saúde.  (FP)

Quem tem interesse em 
empreender ou já tem o pró-
prio negócio pode fazer um 
curso gratuito de empreen-
dedorismo, oferecido pelo 
Qualifica SP – Empreenda, 
programa da Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico. A iniciativa capacita 
empreendedores de micro 
e pequenas empresas ofere-
cendo mentorias coletivas e 
individuais. Neste momen-
to, estão abertas 500 vagas. 
No total, serão 2 mil vagas 
distribuídas em quatro eta-
pas ao longo do ano.

Paulo Pereira, 47 anos, é 
um dos 400 alunos que estão 
participando da primeira tur-
ma e disse que se surpreen-
deu com o curso. “Eu sou 
prestador de serviços e geral-
mente os cursos que têm por 
aí são focados em empreen-
dedores de alimentos, mas o 

Qualifica SP tem conteúdo 
que serve para o meu ramo, 
me senti acolhido”, conta.

SOBRE O CURSO
O curso, executado pela 

Fundação Dom Cabral, é di-
vidido em três módulos com 
carga horária de 30 horas. Os 
alunos terão mentoria cole-
tiva e individual e aprende-
rão sobre gestão financeira, 
a identificar oportunidades 
de mercado e a construir um 
plano de negócios.

Assim como Paulo, em-
preendedores do estado de 
São Paulo, de 18 anos ou 
mais, formais ou informais 
podem participar do progra-
ma. As inscrições devem ser 
realizadas pelo site www.
qualificasp.sp.gov.br até o 
dia 30 de junho. As aulas 
têm previsão para início nas 
primeiras semanas de julho.

Estudo sugere que ter gato 
em casa não piora a asma

Governo de SP abre 
inscrições para curso gratuito 

CRIANÇAS EMPREENDEDORISMO

DIVULGAÇÃO

A presença de gatos não piora a asma das crianças, diz estudo 

Atenção para oportunidade de emprego!
A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  

ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
As oportunidades são para: 

- Servente
- Analista de Projetos

- Assistente de Engenharia
- Jovem Aprendiz Financeiro

- Sinaleiro
Os interessados devem encaminhar o currículo 

para o e-mail selecao@santangela.com.br 
ou entrar em contato pelo 

WhatsApp (11) 96394-9073
Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!
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Uma forte explosão foi re-
gistrada na madrugada deste 
sábado (20) em uma empresa 
especializada na produção e 
comercialização de aditivos 
para processamento de ter-
moplásticos e termofi xos, lo-
calizada no bairro da Mina, 
em Itupeva. Durante o inci-
dente, a sirene da empresa foi 
acionada e chamou a atenção 
dos moradores.

O Corpo de Bombeiros 
compareceu ao local para 
atender ao chamado e o  inci-
dente foi registrado por volta 
de 1h05 da madrugada e ocor-
reu após um dos tanques da 
empresa explodir e provocar 
uma bola de fogo no céu.

Os Bombeiros não infor-
maram o segmento da em-
presa e não detalharam o 
ocorrido. De acordo com as 
informações dos Bombei-
ros, não houve incêndio e 
nem feridos. 

Explosão é registrada em empresa 
de Itupeva durante a madrugada

BAIRRO DA MINA  Moradores acionaram o Corpo de Bombeiros, após sirene e explosão em empresa de termoplásticos 

DIVULGAÇÃO

Segundo Corpo de Bombeiros, não houve vítimas 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Guardas municipais de 
Apoio Tático prenderam um 
criminoso na manhã des-
te sábado (20), no Centro de 
Jundiaí, antes que ele en-
trasse em uma igreja evan-
gélica, onde iria se esconder.

Os GMs Zarantonello, 
Nabor e F. Santos faziam pa-
trulhamento pela rua Ran-
gel Pestana, quando suspei-
taram de um homem que 
caminhava pela calçada. 
Este, por sua vez, ao notar a 
presença da viatura, acele-
rou o passo e tentou entrar 
em uma igreja evangélica.

Ele foi impedido pelos 
GMs, que efetuaram a abor-
dagem para averiguação.

Em consulta aos seus 
dados pessoais, constou 

um mandado de prisão em 
aberto por furto. O ladrão 
foi conduzido ao Plantão 
Policial, onde o mandado de 
prisão foi cumprido.

A Polícia Militar pren-
deu duas pessoas e apreen-
deu grande quantidade de 
drogas nesta sexta-feira 
(19), em Itupeva. A ocorrên-
cia foi registrada após um 
carro com ruídos de esca-
pamento ser abordado pe-
los policiais contendo em 
seu interior cinco tabletes 
de maconha.

De acordo com a PM, a 
abordagem do veículo ocor-
reu na avenida Emílio Che-
chinato, próximo ao Parque 
da Cidade, quando o carro 
foi avistado na via, emitin-
do ruídos excessivos pelo 
escapamento. Ainda segun-
do a PM, ao abordarem o 
motorista ele demonstrou 
nervosismo e relatos con-
traditórios. Em busca pelo 

veículo, os policiais encon-
traram no porta-malas os 
tabletes de maconha.

A PM informou que o 

suspeito disse que havia 
acabado de buscar a droga 
em um endereço de Itupe-
va para levar até a cidade 

de Socorro. Os militares fo-
ram até o local indicado e o 
morador tentou fugir quan-
do avistou as viaturas pa-
ra tentar se desfazer do ce-
lular, mas foi alcançado e 
abordado na entrada da ca-
sa. De acordo com a PM, no 
imóvel, foram encontradas 
mais substâncias entorpe-
centes e o morador disse 
que usava o local como ar-
mazenamento de drogas.

Diante dos fatos, os sus-
peitos foram presos por trá-
fi co de drogas e encami-
nhados ao Plantão Policial, 
juntamente com o material 
apreendido. A autoridade 
de Polícia Judiciária ratifi -
cou o fl agrante. Os suspei-
tos permanecem à disposi-
ção da Justiça. 

Criminoso tenta 
invadir igreja para se 
esconder e acaba preso

Ruídos de escapamento revelam 
drogas e terminam com dupla presa

JUNDIAÍITUPEVA
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Com mandado de prisão em 

aberto, criminoso é detido por GMs

Em busca pelo veículo, os policiais encontraram maconha no porta-malas 

Provável ataque hacker expõe fragilidade do sistema  

NECROLOGIA
OCTAVIO ANTONIO FILHO, 
72 anos, divorciado. Morava 
no Medeiros. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.
CAIO NAVIGLI, 56 anos, ca-
sado, morava no Centro. Se-
pultado no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro
O Velório Municipal infor-
mou sobre 2 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
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O provável ataque hacker 
que emitiu um alerta de evento 
extremo da Defesa Civil com a 
palavra “misantropia” expõe a 
fragilidade do sistema de segu-
rança do país e tem potencial 
para quebrar a confi ança da po-
pulação sobre a plataforma de 
alertas, dizem especialistas ou-
vidos pela Folha.

O próprio governo federal 
admite o problema. O secretá-
rio nacional de Proteção e Defe-
sa Civil, Wolnei Wolff, disse na 
manhã deste sábado (20) que o 
caso “é muito ruim para o siste-
ma, ainda mais pensando que 
a gente trata com a segurança 
das pessoas, com vidas”.

“É lógico que isso não é 
bom para a confi abilidade 
[do sistema]. Pelo contrário, é 
muito ruim.”

Coordenador do Ceped 
(Centro de Estudos e Pesqui-
sas sobre Desastres no Esta-
do de São Paulo) da USP, o 
pesquisador Eduardo Mario 
Mendiondo diz que o ataque 
é particularmente grave não 
apenas porque mostra vulne-
rabilidades no acesso ao sis-
tema, mas também porque o 
caso ocorre ao mesmo tempo 
em que o país se prepara para 
a chegada do El Niño.

“Ainda não estamos em 

uma época de estação chuvo-
sa, mas imagine se isso ocor-
rer em uma época em que as 
pessoas se preparam em fun-
ção dos alertas da Defesa Ci-
vil? Estamos falando de mi-
lhões de pessoas afetadas. Isso 
ocorrer na véspera da forma-
ção de um El Niño gera muita 
preocupação de como evitar 
os alertas falsos”, diz.

Além disso, Mendiondo 
explica que, na ciência de re-
dução de risco de desastres, 
os alertas de eventos extre-
mos são de grande importân-
cia para prevenir danos. Por 
isso, é importante que os sis-

temas de emissão desses aler-
tas sejam robustos e recebam 
investimentos necessários 
para ter segurança.

“Estamos falando de um 
sistema de resiliência, que 
precisa receber investimen-
tos e cuidado para poder 
cuidar das pessoas. Um sis-
tema que chega a milhões 
de pessoas em todo o país 
precisa ser robusto.”

“Isso mostra a necessida-
de urgente de ter uma articu-
lação entre todos os entes para 
o compartilhamento dessas in-
formações. A gente precisa de 
um sistema de alertas articu-

lado entre as defesas civis esta-
duais, municipais e federal. O 
Brasil tem avançado nessa polí-
tica nos últimos dez anos, mas 
ainda há muito a ser feito.”

As primeiras mensagens 
chegaram a moradores de 
Curitiba, no Paraná, ao fi nal 
da noite de sexta (19). Outras 
seriam enviadas durante a 
madrugada de sábado a ce-
lulares localizados em São 
Paulo, Sergipe e no Distrito 
Federal, entre outros locais. 
O governo federal não sou-
ve informar quais foram as 
localidades atingidas nem 
quantas pessoas receberam 
as mensagens.

O governo estima que sis-
temas da Defesa Civil emiti-
ram dez tipos de alertas falsos 
de evento extremo e que os 
comunicados chegaram a mi-
lhões de pessoas --não é possí-
vel saber quantas receberam 
de fato os comunicados, disse 
o secretário nacional Wolff.

A plataforma foi retirada 
do ar por volta da 1h30 des-
te sábado e não tem previ-
são para voltar a funcionar. 
“Quando ele voltará ao ar? 
Quando a gente tiver plena 
segurança de que foi capaz 
de fazer a troca das senhas 
para que tenha o mínimo de 

Alerta falso expõe fragilidade e 
pode quebrar confiança nos avisos 

DEFESA CIVIL 

segurança de que os ataques 
não ocorrerão novamente”, 
afi rmou o titular da pasta.

Analista de cibersegu-
rança e perito digital, o ad-
vogado José Milagre disse à 
Folha que o maior risco en-
volve a perda de credibilida-
de do sistema de alertas.

“Se as pessoas passarem 
a desconfi ar dos avisos, po-
dem ignorar comunicações 
legítimas em situações reais 
de enchentes, tempestades 
ou outros desastres, o que 
aumenta signifi cativamen-

te o risco à segurança da po-
pulação”, afi rmou.

Sobre a investigação, po-
rém, Milagre afi rma que 
ainda é cedo para tirar quais-
quer conclusões.

“Tudo vai depender da co-
leta de dados. A PF tem pre-
paro para fazer essa análise e 
identifi car se o acesso se deu 
por uma credencial interna 
ou por meios externos”, disse 
Milagre, que também é coor-
denador do núcleo especiali-
zado em crimes cibernéticos 
da CyberExperts.
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RAÇA DA MATRIZ NA GLÓRIA ROCHA 

Domingo é dia de
‘Feira de Artes Plásticas’

Série ‘Coral ao Quadrado’ 
é a atração deste domingo 

Exposição e comercialização de quadros, 

esculturas, livros, antiguidades e itens de 

antiquário podem ser conferidos a partir das 9h 

com foco na valorização de artistas e colecionadores. 

A Cia. Canto Vivo e o Coral da Unifesp se 

apresentam às 19h dentro da série “Coral ao 

Quadrado” em comemoração aos 40 anos de história 

de um dos corais mais tradicionais de Jundiaí. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Ainda que você se cuide para 
que nenhum erro grande seja 
cometido, é impossível con-
trolar o que as outras pessoas 
fazem, principalmente porque 
elas resistem a ser monitora-
das. Tolere uma boa margem 
de erro neste momento.

TOURO
O problema não é pessoal, mas 
do mundo, que hoje em dia ofe-
rece um cenário de ponta-ca-
beça no qual todas as pessoas 
precisam continuar tentando re-
alizar seus sonhos, mas com um 
grau de dificuldade muito maior.

GÊMEOS
As oportunidades podem até 
se perder, porém, não para 
sempre, porque a Vida con-
tinua reeditando os aconte-
cimentos até a hora em que 
nós, com mais consciência e 
atenção, não deixamos passar 
nenhuma em brancas nuvens.

CÂNCER
O cenário anda nervoso de-
mais, as pessoas se exaltam 
por pouca coisa, mas não 
adianta vociferar que tudo 
deveria ser diferente, afinal, 
as coisas são como são, e não 
como a gente preferiria que 
fossem. Em frente.

LEÃO
Os inconvenientes hão de 
ser tratados pontualmente, 
sem se exceder nas emoções, 
principalmente quando emer-
girem aquelas, que de tão 
preocupadas, escorregam na 
direção da angústia. Está tudo 
melhor do que parece.

VIRGEM
Nem tudo que sua alma deseja 
está ao alcance ou seria inte-
ressante realizar. Sua alma não 
há de se tornar escrava de todo 
e qualquer desejo que pintar, 
mas ser a entidade interior que 
administra a realidade.

LIBRA
Às vezes dá vontade de chu-
tar o balde e mandar todas as 
pessoas ao inferno, de tão can-
sada que a alma fica de ter de 
lidar com as impossibilidades 
do caminho. Descanse, evite se 
precipitar pela exaustão.

ESCORPIÃO
Talvez tenha sido algo que você 
disse inadvertidamente, talvez 
um gesto que ficou atraves-
sado na garganta de outrem, 
é de pouco valor tentar saber 
as causas das contrariedades. 
Melhor mesmo é lidar com elas 
e nada além.

SAGITÁRIO
Difícil encontrar alguém que 
esteja com o coração sereno e 
a alma alegre, porque o mundo 
anda produzindo tanta densi-
dade que, mesmo pessoalmen-
te tendo tudo sob controle, 
ainda assim somos contamina-
dos com essa densidade.

CAPRICÓRNIO
Está tudo certo e de repente não 
está mais tudo certo, ao contrá-
rio, o humor das pessoas próxi-
mas e o seu também azedam de 
uma hora para outra, sem prévio 
aviso. Procure administrar a situ-
ação com sabedoria.

AQUÁRIO
Há horas em que a alma parece 
preferir escorregar na direção 
do inferno, e nessa dimensão se 
convencer de tudo estar errado 
e de que seria melhor chutar o 
balde. Isso não vai acontecer, 
tente retornar à serenidade.

PEIXES
O nó na barriga é puro medo, e 
a despeito de todos os conse-
lhos que o medo oferece, com 
cara de prudência, chega uma 
hora em que é necessário do-
brar a aposta e se lançar atre-
vidamente à aventura da vida. 
Em frente.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

TEREZINHA DOMINGUES FRATANTONIO, COMPLETA 90 ANOS

“Neste dia especial, sua família registra com carinho os votos 

de um feliz aniversário. Que a vida lhe reserve saúde, sucesso e 

muitas alegrias. Parabéns e felicidades!”

Está aberta, no Palácio dos 
Bandeirantes, a exposição “He-
ranças modernistas: o Salão 
Paulista de Belas Artes”, que 
apresenta a trajetória de uma 
das mais importantes iniciati-
vas de incentivo às artes pro-
movida pelo Governo do Esta-

do de São Paulo. A mostra foi 
aberta no início deste mês e es-
tá disposta no hall de entrada 
da sede do Estado. A exposição 
permanece em cartaz até 13 
de novembro de 2026 e conta 
com conteúdo digital disponí-
vel no site da instituição.

Com curadoria de Rena-
ta Rocco e Raquel Elena Ruiz, 
a mostra aborda a relevância 

do Salão Paulista de Belas Ar-
tes, criado em 1933 e realiza-
do por quase 80 anos. Ao lon-
go de sua história, o Salão 
reuniu artistas de todo o Bra-
sil e desempenhou papel fun-
damental na difusão da pro-
dução artística nacional e na 
formação de acervos públi-
cos. A entrada é gratuita.

Os Salões contribuíram 

para a consolidação do Mo-
dernismo no Brasil e para 
a projeção de artistas como 
Anita Malfatti, Candido Por-
tinari e Tarsila do Amaral, 
que apresentou a obra Ope-
rários na primeira edição ofi-
cial do evento. Atualmente, a 
pintura integra a coleção do 
Acervo dos Palácios.

Todas as obras expostas 

pertencem ao Acervo dos Palá-
cios, que reúne diversas peças 
premiadas ao longo da histó-
ria do Salão. A mostra também 
evidencia a política pública 
de valorização das artes pro-
movida pelo Estado por meio 
de premiações e aquisições de 
obras destinadas a órgãos pú-
blicos. Leia mais na versão on-
-line do JJ (jj.com.br). 

Exposição 
celebra legado 
do Salão Paulista 
de Belas Artes

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES As obras pertencem ao Acervo dos Palácios

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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A exposição permanece em cartaz até 13 de novembro 

Uma nova oportunida-
de para aprender, se exer-
citar e explorar a arte está 
ao alcance dos moradores 
do Bairro dos Fernandes. 
O Centro Cultural Amé-
rico Mendes, equipamen-
to da Secretaria Municipal 
de Cultura (SMCULT), es-
tá com vagas abertas para 
oficinas gratuitas de bal-
let, jazz e muay thai, volta-
das a crianças, adolescentes 
e adultos. As atividades são 
realizadas no espaço locali-
zado na avenida Santo Ceo-
lin, nº 1555, e oferecem op-
ções para diferentes faixas 
etárias e interesses. 

As vagas são limitadas. 
As oficinas têm como ob-
jetivo promover o acesso à 
cultura, incentivar a prá-
tica de atividades físicas e 
contribuir para o desenvol-

vimento artístico e social 
dos participantes. 

Oficinas disponíveis 
são para: 
Balé (7 a 15 anos)

Quinta-feira, das 14h30 às 15h30

Quinta-feira, das 15h30 às 16h30

Jazz Adulto

Quinta-feira, das 16h30 às 17h30

Muay Thai Infantojuvenil 

(7 a 15 anos)

Terça-feira, das 16h às 17h

Quinta-feira, das 8h às 9h

Muay Thai Adulto (a partir de 

16 anos)

Quinta-feira, das 16h às 17h

Os interessados podem obter 

mais informações e realizar a 

inscrição pelo WhatsApp (11) 

4589-6843. 

Centro Cultural 
Américo Mendes 
abre vagas para 
oficinas gratuitas

DO BALÉ AO JAZZ

DIVULGAÇÃO

Com dias e horários específicos, as oficinas são gratuitas 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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COMUNICAR
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Oficina
autorizada 

para
consertos

Parte di-
retora de
uma as-
sembleia

Estudo das
proprie-
dades do 
ímã (Fís.)

Metal des-
coberto

na Améri-
ca do Sul

(?)-ha, 
banda 
norue-
guesa

O país
dominado

pelos
aiatolás

Letra a
que se

apõe til no
espanhol

Maria (?)
com as

outras: in-
fluenciável

Controle so-
cial da (?):

tema do 
Jornalismo

Trem, em
inglês

Cenário dos
romances
de Jorge
Amado

"Quem
cochicha,
o (?) espi-
cha" (dito)

Provar
oficial-
mente

Nelson
Rodrigues,

drama-
turgo

(?)
criativo,
teoria do
trabalho

Tábua fina
do madei-
ramento

do telhado

Marina
(?): gravou

"Motim" 
(2021) 

Beijo na
(?): sauda-
ção mascu-
lina russa

Governanta
Rock (?)

Rio,
evento
musical

Aditivo do
sal de

cozinha
(símbolo)

Fisionomia
Culto de

26/4/1500
(BR)

Em que
lugar?

Signo re-
presenta-
do por um
centauro
(Astrol.) Newton

(símbolo)

Pro (?):
dividido 
propor-
cional-
mente
(latim)

A menor é 
o beija-flor
Molha (a
lavoura)

Pintura 
com temas
litorâneos
Obrigar

Noticiar
Desorien-

tado; trans-
tornado

Disposição dos car-
ros na corrida (ing.)

A saia evitada no
ambiente de trabalho

Estado
sem dor

(Budismo)

Atração da festa de
Barretos

(SP)
3 vezes
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O Uruguai encara Cabo 
Verde neste domingo (21), 
às 19h (de Brasília), no Hard 
Rock Stadium, em Miami, 
pela segunda rodada do 
Grupo H da Copa do Mun-
do de 2026. As duas seleções 
chegam ao confronto empa-
tadas com um ponto e veem 
a partida como decisiva na 
luta pela classifi cação.  

Na estreia, os uruguaios 
fi caram no empate por 1 a 1 
com a Arábia Saudita e dei-
xaram escapar a oportuni-
dade de assumir a liderança 
da chave. A equipe sul-ame-
ricana agora busca sua pri-
meira vitória para ganhar 
tranquilidade antes da roda-
da fi nal da fase de grupos.  

Cabo Verde também 
surpreendeu no primeiro 
compromisso ao segurar 
um empate sem gols dian-
te da Espanha, resultado 
considerado histórico para 
a seleção africana em sua 
primeira participação em 

Copas do Mundo.  
Com todos os integran-

tes do Grupo H somando 
um ponto após a rodada ini-
cial, o duelo pode alterar 
signifi cativamente a classi-
fi cação. Quem vencer fi ca-
rá em situação favorável na 
disputa por uma vaga nas 

oitavas de fi nal.  
Na última rodada, o 

Uruguai terá pela frente a 
Espanha, enquanto Cabo 
Verde enfrentará a Arábia 
Saudita. Os confrontos de-
fi nirão os classifi cados da 
chave para a fase elimina-
tória do Mundial.  

A Espanha enfrenta a 
Arábia Saudita neste do-
mingo (21), às 13h (de Bra-
sília), no Mercedes-Benz 
Stadium, em Atlanta, pe-
la segunda rodada do Gru-
po H da Copa do Mundo de 
2026. As duas seleções che-
gam ao confronto após em-
pates na estreia e buscam a 
primeira vitória no torneio.  

Os espanhóis fi caram 
no 0 a 0 com Cabo Verde na 
rodada inicial e perderam a 
oportunidade de largar na 
frente na chave. Conside-
rada uma das favoritas ao 
título, a equipe entra pres-
sionada para conquistar os 
três pontos e evitar compli-
cações na disputa por uma 
vaga nas oitavas de fi nal.  

A Arábia Saudita tam-
bém somou um ponto na 
estreia ao empatar por 1 a 
1 com o Uruguai. O resul-
tado aumentou a confi an-
ça dos sauditas, que mostra-
ram organização defensiva 

e seguem vivos na briga pe-
la classifi cação.  

Com todos os integran-
tes do Grupo H empatados 
com um ponto após a pri-
meira rodada, o duelo ga-
nha importância estratégi-
ca. Um triunfo pode colocar 
o vencedor em posição favo-
rável antes da rodada fi nal 

da fase de grupos.  
Na sequência da compe-

tição, a Espanha encerrará 
sua participação na primei-
ra fase diante do Uruguai, 
enquanto a Arábia Saudi-
ta enfrentará Cabo Verde. 
Os confrontos defi nirão os 
classifi cados da chave para 
a fase eliminatória.  

Uruguai enfrenta Cabo 
Verde de olho na liderança

Espanha busca primeira 
vitória contra sauditas

COPA DO MUNDOCOPA DO MUNDO

 GETTY IMAGESAFP

Equipes somaram um ponto na estreia e buscam primeira vitória

Seleções entram em campo pressionadas por triunfo no Grupo H

COPA DO MUNDO COPA DO MUNDO

Nova Zelândia e Egito 
duelam por vaga na Copa

Bélgica e Irã fazem 
duelo chave na Copa

Nova Zelândia e Egito se enfrentam neste 

domingo (21), ás 22h, pela segunda rodada do 

Grupo G. Após empates na estreia, as seleções 

buscam vitória  para ganhar força na luta por vaga.

Bélgica e Irã se enfrentam neste domingo 

pela segunda rodada do Grupo G. Após 

empates na estreia, as seleções buscam 

vitória para ganhar força na classifi cação.

Bélgica e Irã se enfrentam neste domingo 

vitória para ganhar força na classifi cação.

Alex Grimm/FIFA/GETTY IMAGES

A educadora física e co-
lunista do Jornal de Jundiaí, 
Liciana Rossi, de 47 anos, vi-
veu recentemente uma das 
experiências mais marcan-
tes de sua trajetória esporti-
va. Integrante de um grupo 
de 55 nadadores, ela comple-
tou uma travessia de aproxi-
madamente 12 quilômetros 
em mar aberto, em Fernan-
do de Noronha, no litoral 
pernambucano, considera-
da uma das principais pro-
vas de resistência da moda-
lidade no país.

A relação de Liciana 
com a natação começou ce-
do. Aos cinco anos, iniciou 
as atividades no Clube Jun-
diaiense sob orientação do 
técnico Ernesto Staeheli. 
Anos mais tarde, chegou a 
tentar carreira no polo aquá-
tico e ingressou no curso de 
Educação Física inspirada 
pelo esporte. Um acidente 
de carro, porém, interrom-
peu esse caminho e a levou a 
descobrir uma nova vocação 
nas maratonas aquáticas.

O convite para partici-
par da travessia em Noronha 
partiu de um amigo de longa 
data, João Paulo Mazzei, fi -
lho da ex-nadadora Elza Ma-
rina Mazzei, nome histórico 
da modalidade em Jundiaí. 
Apaixonada pela ilha, Li-
ciana aceitou o desafi o ime-
diatamente e iniciou uma 
preparação específi ca para 

enfrentar a maior distância 
que já havia nadado na vida.

Seu recorde anterior era 
de 10 quilômetros. Para a 
prova em Noronha, foram 
cerca de seis meses de pre-
paração física e mental. A 
atleta intensifi cou os trei-
namentos na água, realizou 
musculação, treinamento 
funcional, eletroestimula-
ção e exercícios respirató-
rios, sempre com foco em 
resistência, efi ciência técni-
ca e prevenção de lesões.

Mais do que o esforço físi-

co, a preparação psicológica 
ganhou papel fundamental. 
A nadadora sabia que enfren-
taria uma região conhecida 
pela rica biodiversidade ma-
rinha e pela presença de tu-
barões. Para lidar com essa 
possibilidade, estudou o com-
portamento dos animais e 
trabalhou o controle emocio-
nal durante os treinos.

PREPARAÇÃO FÍSICA 
E MENTAL

Segundo Liciana, o 
maior desafi o não foi a dis-

tância, mas a necessidade de 
manter a mente equilibrada 
diante das condições natu-
rais do percurso. “Eu imagi-
nava que estaria na casa de-
les. O mar tem muita vida e 
eu precisava respeitar isso. 
Minha preparação mental 
foi tão importante quanto a 
física”, relatou.

Durante a travessia, ela 
chegou a avistar um tuba-
rão. A experiência, porém, 
ocorreu de forma tranquila. 
“Foi algo muito natural. Eu 
sabia que poderia acontecer 

e estava preparada para isso. 
Vi o animal e segui nadando 
normalmente”, contou.

Outro obstáculo surgiu 
com problemas de logísti-
ca durante o evento. Em de-
terminado momento, o bar-
co de apoio não conseguiu 
acompanhar parte do gru-
po, comprometendo a hi-
dratação dos atletas que 
estavam à frente. Liciana 
precisou dividir os líquidos 
que carregava com outras 
participantes e seguir a pro-
va praticamente sem repo-

sição adequada de água.
As difi culdades fi zeram 

com que algumas nadado-
ras abandonassem o desafi o. 
Liciana, entretanto, mante-
ve o ritmo ao lado de uma 
triatleta de João Pessoa. Jun-
tas, percorreram grande 
parte do trajeto observan-
do a paisagem e a vida ma-
rinha. Em outro ponto do 
percurso, uma nova parali-
sação determinada pela or-
ganização quase encerrou a 
travessia antes da chegada.

Apesar dos contratem-
pos, a jundiaiense seguiu 
adiante. O percurso, reali-
zado entre a Ilha da Rata e a 
Ponta da Sapata, proporcio-
nou momentos de contem-
plação que ela defi ne como 
únicos. “Foi uma experiên-
cia quase meditativa. Em 
vários momentos eu estava 
apenas presente, observan-
do o mar, os peixes e a pai-
sagem. Era impossível não 
se emocionar”, afi rmou.

Liciana concluiu os 12 
quilômetros em 3h46 de 
nado efetivo. Consideran-
do as paradas obrigatórias 
e os períodos de espera de-
terminados pela organiza-
ção, permaneceu cerca de 
sete horas na água. Ao fi -
nal, afi rmou ter conquista-
do muito mais do que uma 
travessia. “Voltei para ca-
sa com uma lembrança 
que vou carregar para sem-
pre. Foi um desafi o esporti-
vo, mas também uma expe-
riência de vida.”

Jundiaiense supera 12 km de 
prova em Fernando de Noronha

DESAFIO Integrante de um grupo de 55 nadadores, ela completou uma travessia de aproximadamente 12 quilômetros em mar aberto, em Fernando de Noronha

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Seu recorde pessoal anterior era de 10 quilômetros em outras provas Segundo Liciana, o maior desafi o não foi apenas a distância 




